
DETECÇÃO DE AGENTES VIRAIS ASSOCIADOS A DOENÇA 

RESPIRATÓRIA BOVINA EM RUMINANTES DURANTE A EXPOINTER 2018  

BAUMBACH, LETÍCIA F. & CANAL, CLÁUDIO W.  
Laboratório de Virologia, Faculdade de Veterinária, UFRGS 

leticiabaumbach@yahoo.com.br 

INTRODUÇÃO 

O agronegócio é uma atividade de grande 

expressividade na economia agrícola nacional e 

exposições e feiras agropecuárias, como a Expointer, 

estimulam o desenvolvimento do setor.  

 

Animais apresentados em exposições agropecuárias, 

podem estar sob condições de estresse. O estresse é um 

dos fatores de risco da doença respiratória bovina 

(bovine respiratory disease, BRD). A BRD possui 

causas bacterianas e virais, onde destacam-se o 

herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1), vírus da diarreia 

viral bovina (BVDV), respirovírus bovino tipo 3 

(parainfluenza 3, PI-3), ortopneumovírus bovino (vírus 

respiratório sincicial bovino, BRSV) e vírus da 

influenza D (IDV).  

 

 O objetivo deste trabalho foi detectar agentes virais 

associados a BRD em ruminantes que participaram da 

Expointer, no ano de 2018. 

 

MATERIAL e MÉTODOS 

Suabe nasal: 
 - 3 búfalos 
 - 33 bovinos 
 - 16 ovinos  

10 pools de até  
6 amostras cada 

 - BoHV-1  
 - BVDV 
 - PI-3 
 - BRSV 
 - IDV 

PCR 

Eletroforese  
em gel de agarose 

DISCUSSÃO e RESULTADOS 

 Todas amostras resultaram negativas para a 

presença de agentes virais associados a BRD. 

 

 As medidas preventivas tomadas para evitar a 

entrada de agentes patogênicos neste local foram 

adequadas. 
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 Importante: 

Monitorar o status sanitário para conhecer quais 

agentes infecciosos circulam nestes locais; 

 Prevenir a disseminação de doenças; 

 Diminuir os potenciais riscos para saúde animal  

e para a saúde pública.  


